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A VERDA 
ORGl-Ao CA'T O L Xao 

Com llulQ1·il!tÇflO do R:rtIIO, Sr, Ril/po IJiocf'sano 

VERlTAS LIBERABJT YOS (S. J oão 8, :l:?) CIT .\HITA:'> CO. ' (I.\llnET nmn.-\TJ (1. Cor, 13, G) 

A VERDADE 
Felicita aos 6 CllS lUsignantes e 

leitores pela entrada do 

NOVO ANNO 

1° de Janeiro de 1904. 

EXPEn l E NT E 
CONDIÇÔES DA ASSIGNATT RA 

('\prr.4.L I EX'fERlOU 

;).tlU) PI.r \IIn IiODO ,oI' ro 
Ｓ ＢＧｾ＠ 1"'1 6 W4lJ'C • Ｎ ｜ＤＨｾｊｬｊ＠

semanal Pagamen o adiantado 

" ..... ".nl· •• ｾｮｩｓＧｯＮ＠ de ("<·11.1 , ... o:'n. que pMt'rJ'1 ... r 
dln,aJul aI) ff'rf'ntl' Ja\',ntbo 8hna-

1>\".11111110 SAnto A uto'u. T*p •• Dlarl) r 
Ot'nn\ (m . .,ir)Ci"lll ('m Paris.  ｬ ｾ＠

..... 'M.·f ｾ＠ 1.iN"lI'orif'l, h'.,><J tI, 1 .. '\Jlrtr!', [lU. FI 
I 11n Apoat.,lo:-; Pa'II'J e bi.»,) d.C' ('tN" , 100 

T,._·h·;n' l""Hph 1'0), T"'I' • nllU"tyr 139 :., bim(;&\., 
Âllhotbll\ . .1)9 """,,,·f,,,,, );plph,:\n1I\. ti a,' ｒｾＮ＠

ｾｾｾＧＺＺｩ［Ｚｾ Ｎ＠ " t.1IC'lauu Dlar' , r m A 'lÜnd,.n, ＳＱｾ＠
• to.;, 1"""r('llçn J".filuann, ''''"anha de Vf'-

12N1. ｾ＠ Th.'l'hll0 IJ1Utvr I J.vlla 
10- ti Ju.liio e SantA HIlSIh .. a, fUAtlnCII bania 

. ,Ir,.,u • warl,r IlA 'fl'iurlt41nla .. 

. ====== 

PASTORAL COI.Ll-'l:TIVA 
OARCEBI 1'0 METROPOLITANO 

08 Bispos da Prol,incia Ecelesiastica 
deS. Srbastilio do Rio de Janeiro 

Fieis de suas Dioceses Saudação 
e Benção 

A mados Irmãos e Filhos 

Uma data memora vel ｡ｰｰｲｯｸｩ ｭ｡ ﾷＮ･ｾ＠

dia 8,le Dezembro do proximo anno 
1904, celebrar· se· á, em todo o mundo, 

quinquagQsimo anniversario da defini· 
do Dogma da Immaculada Conceição 

Grande Mãe de Deus, Maria Sanctis· 

E' uma data gloriosa para a Egreja e 
a humanidadc, e todos, que têm fé e 

acendrados na meditação dos 
celestes, não a deixarão passar in· 
teso 

Brelemente, pois, entraremos, amado. 
e Filhos, no anno jubilar de um 

acontedOlent08, que ms is ilIustraram 
Ie<ulo deciOlo nono 
E •. a verdade, esta·mpacl. nas sagradas 

"'""'''''. tranlOlittidu pelol Sanctoa Pa· 

dres, prote.sad. por tod03 os fiei', pass()u, 
ft 8 ,Ic D"7.cr.lbro de 1854, para o ｴｨ｣ｾＢｵﾷ＠
ro da ｦＬｾ＠ "atholica; e, desde então, ficá · 
mos ｴ ｾＢ＠ uhriga,los a crer, que ｾｦｯｬＧￍ｡＠ roi 
prcservada da culpa origmal pelos mere· 
cimentl" de seu Cni!:(Ilito Filho, Jesus 
Christo, como somos o',rigados a crer a 
llivinda,le do mesmo ,J ",I1S Christo, a eter· 
nidade cio réo e do inkrno c os mais rlog· 
ma', re·;el.dos por Deus e ensinadu< pela 
Egreja. 

Vemos passar ､｣｡ｬｬｴｾ＠ de nós a huma· 
nidade ｩｮｴｾｩｲ｡Ｌ＠ como ondas, que correm 
velozes ｾ＠ IC .ucceclem ,,'um oceano agi· 
tado nas .entanias; todas as ｧ･ｲｾｾｳ＠ tra· 
zem na fronte o signal da culpa original: 
pas<am os apostolos, .. s martyre , as vir· 
gens, os padres da Egreja, o. homens 
mais insignel por saber e por ｶｩｲｴｵ､ｾＬ＠ " 
todo. rep tem como ° penitente Da viII 
in iniquitate rOl1ccptus $ 11111 ct in pec· 
rtdiR ('ol1CJ71if mp tu. t,,,,,, -rn "''1. 

Só ｾＡ｡Ｎｨ＠ 6 digna d" hrmno triumpl'31 
da Egl'eja Tota p1l!chra ,'s Maria f t 
mat'/Lla ｯｲｩｧｩｮ｡ｬｩｾ＠ 110" est ￚｾ＠ Te. 

E' um privilegio unico! Ella é o pro· 
dígio ,In Dl'uS 5anctifíçador. 

Ao immortal Pontifice Pio IX oouhe a 
gloria de, na co rôa ､ｾ＠ nos,a .Iãe celeste, 
eng • • t,r e.ta gemlna p 'rell'rina , que a 
distingue de loda. as hu manas rre.turas, 
e a colloca em esphera superior a todo o 
creado! 

• 
Com tão esplendido tl'Íumpho da Vir· 

gem, abalou·ec o inferno, e apostou·se a 
tomar desforra d'l quem lhe ･ｳｭ｡ｧｾｲ｡＠ a 
cabeça ao seu principe, do Pontifice que 
proclamou esta victori a e da Egreja, que 
em transportes de ･ＢｵｬｴＮｾｯ＠ raras ｶｾｺ･ｳ＠
presenciados no mundo, acceitnu, crê<>, fes· 
tejou C celebrou a gloria de Maria Imma· 
culada. 

• 
I Com earit", amad"s Irmã .. s e F ,lho, 

I 
des.,erlaclos pelo aopro divino, que ill . 
pir, as obr s da fé, prepuam·,c o. CI I tboliros d· todo o mund. p:J.rR celebrar 
com demonstraç'les dignas r'c cu f e. to 

lo quinquage.i mo anniver'!lr:n la de!' 
nlr:!if) cIo DO&míl ＬＱｾ＠ f J \1 l C ,. 1-

çfio de M ria E t.:1) .'0 I ,'a a cr 
esas ｦｊｾｭｯｮ ｬ ｴｬＧ｡ￕｴ＠ aI irão I,rlm " 
pda eonre!,,:,-o e ｰｾｬ｡＠ execuçl.lo 

Para tomnlmo, n. ｃｾ＠ te t- unh s 
amor filial a ｰｾｲｴ･Ｌ＠ que', convI catbo\" 
eomo Brazileiro., nos comp,'to! é 'lu n 
I'a nos dirigimos a vú. amlldlls fil h 
Irmãos . 

ｄ･ｳ･ｪｮｭＬＬｾ＠ que uossas D''lc.lScs os-
ｳｯｾ＠ filhus fil,rurem no "ôrtt dt lo.: '"'Ires l\ 
laria, no anno jubilaI' ｴＱｾ＠ d t,uit;" o dn 

mais mimoso privilegio, c()m que a dis· 
tinguiu seu Filho, e que ｾ＠ ta porç 10 fh 
Egreja de No 50 Senhl)l' Jesus ('j'rl lI) 
não se ｣ｯｮｾｰｲＢ･＠ em penumhra. ､ｬＢｾＬ￼ｲｯ＠ 1-

á ｮｯｳｾＺＮｴＮ＠ fé f' injuriosa 1\ no .. n ｾＡｾｾ＠

- ﾫｾＭＭ

1<: ' ·11I.lI;I.'I"u tln fl olnlng'1l ("ntt'e R 

('l r t'nltlt'Jsllu I.' li F.1,II)bIl1lill 

(Malh. 2, 1:) t - c Hl 2:1) Acel'on·. o o odio de uns contra a dou· I 

trina, contra as obras, contra I\S institui· I 
çõcs, que tal verdade ensinam, d ｦ･ｮ､ｾｭ Ｌ＠ Naquelle tempo um Anjo do Senhor 
e propagam; e afinou·se o amol' !os \c - . ｮｬＧｰ｡ｲ･Ｎﾷ ｾ ｵ＠ em sonhos a José c lhe dis.e; 
dadéil'o, cntl ,olico.l, o zelo e o empenho ｌｾ｜Ｇ｡ｬＧｴｮﾷｴ･＠ e toma comtigo o {enino Il 

dos filhos da Egrcja em acudir pela hon ra I slla mã., (' fo"e para o E yp!,), fica 1" 
ra Maria, em proclamar suas rantlc1.as, ｡ ｴｾ＠ que te aVI c; porqut> Herode procu· 
em el clal'ecer suas pl'erogativas, em per· rará o Menino para lha dar rim F levan· 
petuar em ohra, perenno" com a pl'Ofis. bndo·sc ,José, tomou com.igo, ainda noi· 
são de sua f , a viveza de sua gratidão te, o M 'nino e sua mile, e retiroll·se pua 
a firmeza de sua confiança em Maria. o Egypto. E alli t>ste\'e ｡ ｴｾ＠ a morte ､ｾ＠

Os homens com a palavrn, com Oq e.· I Herode', para cumprir·se o qu(' proferi .... 
criptos e com a linguagem, ainda mais o Renhor pelo propheta, diz odo: 1>0 ｅｧｾＢ＠
elo'luente, clns ohra- p daq IIrtes, " o c,'o I pto ('hamei a meu Filho. !lias tendo mor· 
com rC\'l'laçõcs e rom prodigio., qu,' ､ｾＮ＠ a· riJo llerodes, eis que o Anjo tio "'cllhor 
fiam n pl'l'tinaria tios inrredulos, s(' pro· Ipp:\l'C eu em 'onhos Jos6 no ggYl'to, 
I nUllriaram pelos privilegios de Mnril\ I dizendo: Len nta·te e toma o lIIt'niuo e 

• 
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A ERDADE 

,.UI IH I ｜ｾ･＠ para Il tcrr;,\ ｉ ｾ ｲ｡ＨＧｬＬＺ｜＠ ua ｩｮ､ｾｰ＠ Ild ncia }lü!iti(';)., proc'lrar:l1ll I 
{I<,rqu o l11f'rt 0:-. ｴｬｕｴｾ＠ bU!IIJ('a '31 o 1Ima ＬﾷｯｭｬＱ｣ｮｾＱ＠ .. i\o do ｳｴＮＧｾｬ＠ 3vilt:\Jlll'UtO po· 

fenfn) p:ua () InRtar. ,Jo P, ｫ｜Ｂ｡ｮｬ｡ｮｴｬｯＭｾｬＧ＠ liti('o em um mal ('ntcn,lifhl 1.rlo rOli·rio!iô;o, 
tom u o :1 nino w\ •• rol ｾ＠ "eiu panl a {'onsiuf'rando- 'e, NHl1 soh('ro.' ｩｮＺＭ［ｵｰｰｯｲｾ＠

terrn ｲｬｾ＠ I rRPI. lar Uln indu 'l'H Ｎ｜ｲ｣ｨＬｾ＠ t,,,·cl, ° \ldeo poro .','itu de Drus. Le
r,lQ inaY8 na tI , ",m logar clt' t"U p:h.' \·nntoll· ... t· o phnrico:.i .... mo que, (' IIU um 1 i
HlI 10" .• t mf!u ir par.t Jj, e 8\"i 3110 em .Tnri mo ｮｴｴｦＮｅＢｮｴＺＱｬＩｩｮｾｵ､ｩｴｯＬ＠ (",'reou 3 Ipi ､Ｌｾ＠

ｮｾ＠ ｖｾｉ＠ ,e r tirou ｡ｲ｡ＡＧｬｾ＠ p.nte da Ou- ｾＡｏｙ＠ t':i ､ｾ＠ um t mnumero dl pre<'C'i
ilé". ｬＭｾ＠ rindo para ｡ｨｾ＠ habit n nn cidade tn,,· o, mais ｰｴｲｬｬｮｴｾ［［＠ ｾ＠ ridiculo-. Leva,lo 

que ｾ＠ ch ma . -azsn·th. iltnD Ih: cumprir- por UIIJ ｬＧｾﾷ｡ｧ･ｲｯ＠ ｰｲ･ｴｰｬｬ､Ｌｬｾｏ＠ prinripisT!ltn 
ｾ･＠ o qUl\ ftli dito p"!() , pr{'p!1 t3!'C: Elle ｾｬＧＭ a ｣ｸｾｭｩｮ｡ｲ＠ tnmb .. 111 as Escriptura!-' Sa
r.i " am.di>. ·azareno. "r ob., ｾｦｩｭ＠ ､ｾ＠ ,·liminar ｲｬｾｬｴ｡ｾ＠ I"d,) o 

ｬＮｌｊｉｻｾｬｲ￣ｏＮ＠ Di, ° r-:x fll' .. ｬｩＭｴｾＺ＠ o ｾｬｬＧＭ ｱＢｾ＠ lhe. parec Ｎｳｾ＠ rliscrepnr <la lei de 
nino. SlIa n;ã , porqu ' S. Jo ｾ＠ não era ｍｯｾ＠ sés, inl ·,.pretada, SP entende, com o 
1'2 ... er laddro de Ic !cnino, ml limen- rigor de um raL,IIo, quaes eltes ernn, . 
t p c adOplIYO. A ｰｲｯＧＱｨｾ｣ｩ｡Ｚ＠ do E!,'}'pto) De;de mOflo, -I)(\r ,'xemplo, os doutores 
,'ham I a mei filho, ｲ｣ｦ｣ｲｴｾＬ＠ titt r ｨｬｬｾｮ ｴ｣＠ rlR lei di pularam por muito tempo, ·i o 
ao povo !l'Israel (ll ea, 11, 1), ms< 110 livro do ｉＩｊｏｩＧｨｾｴ｡＠ Ezequid de,·ia fic.,r ou: 
ser:t'do m," lito ｣ｮｴ･ｮｯｬｾＭｳＨ＾＠ ,11.' hri<lo, fi· ｮｾｯ＠ no canon, ｡ｴｾ＠ quc a filial no teUlpo 
ｧＢｲｾ､ｯ＠ I";" a'1u 1' .. 1''''·0 de Chrislo, um doutor prrwo" que ｾｾ＠ COII-

li Evan elhu oi" I 0)1.' nã,) roniem .. " tradico·;' do propheta com o ppnlateuco 
,-er ,16 a UI, que refere 1 a matança dos não cram . enlio apparentes Pela mesma 
innocentes em Bel,·m, por lue cite. já foram I raldo os mais rigido. entre os judeos 
lidos no dia dos in "O lIt - I queriam riscar do canon o C 1IlticO, o Ecc-

Archplao obte'e do impl·rador \ull',,,to lesia,te., os ｐｉＧｉｬ｜Ｇｾｲ｢ｩｍＬＢ＠ Só 8 l'. ｰｬｩ･｡ｾｩｬｯ＠

I metade tio dOQlilllo; patern." .• \ oulra allegorica poudr ｾ｡ Ｂ＠ ar ｾＢｳ｡Ｇ＠ ,,"criptura·. 
mctnde f I oli,ididn entre o scu doi ir- Os livro, de Tobias, porém, de ./udith, da 
m os Anujl , e l'hi!ipp<', que lo'naram o Sabedoria, do Ecclesia.tico .. os !ino. dos 
litulo <e tdrnr"has. Arrhel 0, rlcpoi. de MacalJeos não acharam graça perante os 
reinar al:::un::i anoClS, foi, f}(."1r c u a da sua olhos ､ｯｾ＠ rigoristns c foram t:!Iiminado", 
cru,,! ado!, por Ｎ｜ｵＮＬｵｾ＠ to r\ terra,I,> para do "anon ofllrial da ｾｹｮｾＡＺｯｬｬＧ｡＠ de ,Jeru
a Gallia, ficando a Ju·Jéa reduzida a salem. Igual .nrte tocou a alguns trl"'h03 
imp!eó I' ,incia romana de Daniel E' de E,ther. Por este moth'o 

chamam· e deu!erocanonicns i,lo é, linos 

o ('anou da E ('I Iptura Hagrad-a 

0, prol ta ,11 c 'r.;.;m d r um golpe 
mortal na E"rej Catholi 'I, arllrmando 
que .fechado ＬＬｾｮＨＩｮ＠ da E ripluras 

lu li ·ro do ｜ｰｯＬＬｾｬｹｰＬ＠ no anno de 9G 
da er4 chri' eUa acere Ｇｾｬｉｴｯｕ＠ em 1;J.tt.) 
oi P'laua de Deus d ""'0, Ipocry-
ph 

c)amc.s c tem ai 'um fnndamento a 
ｾＩ＠ la çada á (ate da EgI·eja Ca-

b CJ CIIeu __ ad n :r arios 
Ch m 1-" tanon a ",'Ileeção do li \"f os I 

sa:;ra I" do Ｎｾ＠ ,Iligo é ,:0\'0 Te lamento. ° sei In ros 'I ｾ･＠ os proteslant 5 ｾｨ｡ﾭ

maIO apo<' J pilo. e que, como elle, dilem, 
a Egr,,)a Catholica ajuntou ao ranon do 
Antigo Testamen são os ,r,.:uintc : To
loia ,.1 udith, :'al ooona, E,·c'c"la IIC", !la
ruch e os : lo "lUro . 1 'nr i -) e -("'3 livro 
n!io se acham lia ('(!i··e pr"toc-Ianle <ia 
Bilolil. 

quP ｉＱｾｏ＠ pertencem ao canun 110. judeos. 
I to se ,leu no segundo seeulo depob 

do n"scimento do !'Io"o ｾ￩ｮｨｯｲＬ＠ ["poca 
em qUl' a Synagog" já tinha perdido to
da a ｬｾｴｏｲｴ＠ lade peran'" o ehri,tianismo. 
Le,-ou, porém ba ｴ｡ｮｴｾ＠ tempo antes que 
:que-l!e ean1m, a sim purgado, fosse geral
mente ace i!o pelos i'ldeos, E tanto é isso 
verdade '1UC " Talmud ｲｯｬｬ･ｲｾ￣ｯ＠ de rom-

I mcntario do rabhmos mais afamados
::inda no tel rei TO ulo da era christã 
cita o Ecele ia tico como esniptura cano-
nica, e no mesmo tempo o lino <lI' Ba
ruch era linda lido nas 'Yllagogas (Orig, 
ap. Eu" . 20, 5 1. Const apobt. 5, 20). O 
li vro da Sabedoria, até na cdade media, 
era ainda reconhecido clnoniro "or mui
tos judl'<lS orthodoxos, 

.\ E.;reja Catholic" nunrn ｲｰ｣ｮｮｨｰｲｾｵ＠

I 
aquelie novo canon jU<h'CO'." ""i,lpl ando 
sempre os Ih-ror, eliminados ppl:l ｾｹｮ｡ ﾭ

gOgA, ('0010 C!\nOlli<-os C in"pirado • TCJdos 
" ＼ＺｾｲｴｴＢ＠ P'ldr rio primelru e Ｇｾ ｧｵｮｲＡｯ＠

() U( ii« 
Em B 'hs:tiola. 
t;ol .i prulllo iMte, estonteador, 

tIn as plllntu:-; frhn ＮｩＢ｡ｾＬ＠
｡ｲ､Ｇ｜ｾＱ＠ fnz('nuo fervt'f s agual!l. 

(" n ut r reno, ca lido, souerbo 
'luielAs murchas 1'"",1'111 das haste-. 
snm hompn.., c 1I1ul:1 Ｍｮｾ ｾＮ＠

Cam lIos de pas lS' ;Ig>lm"" ... e 
:ullort(l(lido, rOlltlull .. n carg:t , h'llma 
traordinaria symhll,;sltção de ｯ｢ｲｾｪｲｏｬ＠
ｲ｡ｴｩｧ｡ＬＭｾｩｳ＠ e re,il(narlus. J:m viena 
,h'i!.Hlo no ch'io ,'se 11I811t<" toree-se 
cOIlvul ao ua morte um velho, pclle 
&e<lui,!a 811larel!ent3, mnnchall., r' c IJo>dOllllltl 
ｮｬＧＺＡｲＡ｜ＬｾＬ＠ de ult"C'ra ... ｮｳｱｵ･ｲｯｾ Ｚ ｵ＠ pOI' 
correm lios de plb. 

(\ies pS'jllalidos C falJlinto" u. 'sm 
dcrr,'dor, C moscls Ql(ourcntas l.umbe. 
no altr" formando cupula ",orlllaria. 

Pn"um homens e mulhert' : ninguOlll 
pára t'm judeu olha o "elho p. r'lU!,a-Ib. 
o bonHo; uma cri Inça, de long" joga-lhe 
areia . Vem depois um estrangeiro ｾ＠ m 
pobre, "e-se-Ihe peia tunicn parda rle pu
no ｧｲｯｳｾ･ｩｲｯ［＠ (I um pcregrino "ol1hNC'sa 
pelo. p,<s tod", g"[pP<tdos c coL '1"los do 
pó vermelho da- ･ｾｴｲ｡､｡ｳＮ＠ Approxima-se. 
Com UH1 r8mo qUt \ oIt í"ia ctn turno cu o
ta as mo,ca! e tom" bordlo nfi."ta os 
('fies, D,)hrn o joelho junto ao y'-lho, er
gue-lhe com ca-Tllh .. a ｣｡｢｣ｾ ｡＠ e"eanetida 
(" os ｾｬﾷｴｬｳ＠ ｢ｨｩＨＩｾ＠ mo "em-se p.uecen 1l0 I ur .. 
murnr umrt Ol"u"tão 

ａｰＶｾＬ＠ de manso, lll('ign mentc, h(lija a 
ｦｲｯｮｴｾ＠ do lepr("o, q uc morre mrn um 
ｳｯｲｲｩｾｯ＠ fclil no'j lnhi()s ､ＨＧｾｲｵｲ｡､＠

E nO) S01l1 ｲｬ Ｇｄ Ｇｉｬｬｾｬｉ･＠ he:jl1 (luTo i siruo 
\"ibr. pe'o azulll'.l1t'luillo ,h Céo uma 
musira torla de AlOúr r I'ierl aoi r·. 

...... 0 estrangeiro ern ,Tesu 

Ed. 8rl,,(/el .-
\.c..'TO,"" ｉｕｾｉＬｉｇｉｏｓｏＢ＠

Domingo e ｑｵ｡ｲｴＡｬＭｦｾｩｲ｡Ｎ＠ Missas h 
I) 1/2 no ｈｯｾｰｩｴ｡ｬＬ＠ ￡ｾ＠ G e 7 1 2 na Ma
Iri" ás H em S . Frnntisco, ｍｾｮｩ ｮｯ＠ Deu" 
e no colle/(io Corn(;ão de Jesu., ás 8 1/'2 
no Parto e ￡ｾ＠ 10 hora. na ｾｉ｡ｬｲｩｺＮ＠

1,< r. horn, da t,rde Terço COM l>Cl'r " 
do Ss. Sarrnmcnto. 

Terça·feira . .\ 's 
An l mio na )lntri7. 

!'exll·f<'Írn. A's 7 1 2 ,lisgn de ｾｯＮﾭ
.a Senhora du Conreiç"o nn Mutriz, e IIs 
G 1 :.! n'l çr) ｾＢｭ＠ ｢･ｮｾ￣ｯ＠ do Ss. Sarra-

,em razã" ｰｯｲｾｲｮ Ｎ＠ P i já "O meilldo, 
do <pgundo eculo anle de ,I u Chri.
to, h ju,!eo r onhe<'iam o· diro. li no, 
como r'tnwdro r () quo t .... l prova a ver· 
'80 grega, rhamada do· etenta (!'rptua
!:inta), da riU I e erviam geralmenle' < 
ｊｵ､ｾＩ＠ (i p fallav"tn a língua grc IT3, e o 
m mo- Aposlolo, e E, ｡ｾ･ｨ＠ ta-, quan
do ｮｬｬｾｶＮ｡ｲｮ＠ Ireeho do Antigo Testamel1to. 
J,. a ,""rsu" tinha ido feit pelo, jllol..o 
du I:l(yptn, que c la,am bem"rc sob a 
3ntoridade ｲＮＢＧｾｯ＠ a dos judeu' da Pa
leelina, I' ch"ndlJ deites OI m, tre, da 
lei, com') refere ,Jo "[lho Fla,io (con
tra AV. 1,7) .. ·1Í0 ha, poi , dU\"ÍrJa, de 'lU 
rE'('el.tram I mhem delle oe ditos -fOi 
hvr que c acham na sua ＧＭ･ｲｳｾｯＬ＠

eculo e alé o. hereje. anligos falem uso 
do livrns deuterocanunirf)s do mesmo 
mo,lo como do. ｰｲｯｴｯＬ ﾷ｡ｴｬｯｮｩｾｯｾ＠ p. e, Cle
menle Romano, I'olyrarpo, Irpneo, Cle
ｭｾｮｴｰ＠ Aluanrlrinn, OriKtlle', ｡ｾ＠ ＨＧＧＧｮｾｴｩﾭ

ｴｵｩｾｾ［Ｉ｣ｳ＠ .\pl) .. t(}ura I Ephrem, TE'rtulliftno, 
('.vpriano etr. As v('rsões da Biblia 3S 

mais antiga" t'f))flO a HaIa, a \'('fRão co
pia e a Kyria rOllfi'm Ob linos deuteroca
nonicos junto com ｏｾ＠ outro_ , Arcrestente
-e mais que' l'nlrc as pinhl1·" antigas 'Iue I 
se arham na . ratacum bas .. nmn nas ('nClJn
tram-so numerO'a repr( ,,'ntaçõe rlc fa· 
do narrado Tl3 fJlIPUt li \'CO-, ｾＢｭＢ＠ [lo c. 
nal1 1 ! pntre () J( t (J trn ｲｮｮｮＨﾷｴﾷｨｯｾ＠

na I nallla rdr.nte, ,'u :luna, Tf)hiafO "tI" 

I 
menlo. 

-.»-

( lanJo, vnro'm, o judeo perd.eram f( '0111 huífl) 

I Duranl .. a ,,,is,," ｾｯ ｮ｜Ｇ･ｬｬｬｵ｡ｬ＠ de Inte
I htlnteJll, ('dob rada ｮｾ＠ ｴ｜ｬｾｲ･ｪ｡＠ matriz, ,Clln-
tou, no rôro, um ｾｉﾷｕｉＧｏ＠ de 20 genllB se
ｮｨｯｲｩｴ｡ｾＬ＠ ｡ｾｾｮ､｡､Ｓｾ＠ do G I'emio Violda, 
a mngnifira ＬＱＯＧｾ＠ .Ifori(J, de C:ounod, 

R, gi f.amos com "iva ,utisfaçãO o \'a
lillso l'onru r O dessa extnns. ｉＧｃｰｬＧ･ｳ･ｮｾ＠

ｴ｡ｮｴｾｳ＠ ria ,'(ite Ｌ Ｇ ｡ｴｨ｡ｲｩｮｲｬＢｾＬ＠ cn ju exem
plo ｾ＠ pl'ra111 (, 11'Ilctifiqne, de modo 8 vol
tnrllV ｮｻＩｾ＠ ter J o em 'tllP r zin. ｮＨｊｴｾｲＬ＠
('rOI gr AP pp1:'ltlAOS,.1 I'ri?stll\R de di" 

I. linetas umarlnra IIn, ｦｾＬｴ｡ｳ＠ religioSls. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

",n'l.o DE 08pa'\ 

S, VICENTE DE PAULO! 

nnte-hontern, ás 5 hom 
urde, ｾ＠ inauguração do ａｳｾＧｬｯ＠ de Or

ｾＬ＠ Vicente de Paulo. 
hora presentes no ('.: t, 1.0 

Coração de Jesus, o cxmo. sr, 
(lcl\'e'rnador. secrctario Geral do go-

superintendento municipal, padres 
Ganarini, Cruz, ｇ｡ｨｲｩｾＱ＠ l.ux, 

es e ｦｲｾｩ＠ Zeno, Ｈｬｩｲｾ｣ｴｯｲｩ｡＠ e 
da Conferenda de :-;. ＬｊｯＮ［ｾＬ＠ "e

""ell,talnt"sde d iversas ｡ｳｾｯ･ｩ｡ｾ ￩ｩ･ｳＬ＠ avul
num('I'O de senhoras c cavalheiros, 

lI.i<ti.'a""-Sle tOdOR para o novo edificio. 
.\lí, na escadat'ia, a irmã Albina, ,upe

da ｃｯｮＡＺ ｲ･ｧ｡ｾｩｬｯＬ＠ n'esta capital,of
ao exmo. ｾｲＮ＠ Vice-Governador a 

\ 0,10 predio, para que S. Exa. se dig
de nhril-o. 

esta ｣･ｲｾｭＢｮｩ｡Ｌ＠ de uma das ja
descerrou S. Exa. a cortina que co

um lindo CIuadro em que se lia ° ti
do 110\'0 estahell'cimcnto e declarou 

mdo o Asylo. 

SCg'uiu-se bello rUlltiro entoado por di
e intelligrntes alumnas rio Collegio 

,ac"a'uu ｃＨＩｲ｡ｾｯ＠ dr ,lr',l\s: era o hymno 
que 3S Ijt!ntis meninas canta-

, ､ｾ＠ modo a receberem muitas paIm .. , 
s notas. 

H.<'itou dcpois fi applicada alumna 
Silva o bello "oneto que para aquel

ftcto compoz () inspirado poeta Araujo 
rerlo, ｰｲｯ､ｵ｣ｾｪｪｯ＠ ･ｾｳ｡＠ que foi pro

•• ,"·" nIH ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩ､ｾ＠

Proferiu em segu i,j ·\, um rliscurso que 
do auditorio ｾｩｧｮｩ｛ｪ｣｡ｴｩｶ｡ｳ＠ de

｟ｴｲ｡ｾｴＱ｣ｳ＠ de sympathia o sr. Jacintho 

falIou o m1lStftclo preflllOl', 
ceII"O Bueno, 

Dlllertoa, em I gulda, IObre a _rlda- vro.1IlA 'I'IIIIC IRA CAJlTA 
de o rev. pldnl Kirlnda da Craz. (00rIM I '-!da) 

O Ir. Ro<lolpho F"rmiga, NCretarlO da 
Conferencia de S, .Jos6 e do Conselho DI- Eale Uno qne tem o DOme de Eeertptu
rerl('r, pr .. 'eoeu em 'nida , leitura tia n Sagrada, é realmen&e o que Indica' lato 
acta de ｩｮｾｴｒｬＱ｡ｬｬｯＬ＠ quc foi asalrnada pP.- é, •• cripto pal"a ApoetoJo. IOb a Inlpin
los sr. (lO\·ernad"r. autoritlade, ex mas. çlo do E pirito Santo? E slll.lm" como 
senhorl., ｭ･ｭ｢ｲｯｾ＠ da Conferencia, re- o sabes? Como sabes que toda a doutr!
ｰｲ･ＢＬＧｮｴ｡ｮｴ ｾＳ＠ dn (l" rrsaa n.-oeja ,õe8 e ". tio .Jr us Christo nhl e acha? Como 
avultado lIumero rlc' r'a volhcirns. ahc rlue a Escl'iptura Sagrada eati eom-

A' sala de entraua, aon c I!e a('I,a"3 a plota, 8em mais ＱｉｾＧｮ＠ menos? Quem tedi 
irmã Rup..:riorn "om os ｾ＠ primpir:Hl o r- a r(lrtc7.:l flU í"! () Ａ［ｾｮｴｩｩｬｯ＠ que ("n('nutras 

h- . h na llihlia '( é o sentido da mesma TIi-p aSIll ｮｾ＠ que o novo A ylo ahriga, con-
tinuamente ｲｨｃＨｾ｡｜Ｂｲｬｬｬ＠ ｾ･ｮｨｯｲ｡ｧＬ＠ I·nvalhei- hHa? Si a interroga., ella te nli" ｲｬｾ＠ res
r08, ('prC1llflo Ｈｾ｣｡ｲｩｮｨｯｦｬ＠ as ｲｲｾＺｴｮｮｳ＠ que pr> ta, por<lue ｾｩｴｮ＠ rar1ctcrfl:S morto.; é 
c1<.'5cle antc-hontf'm c-stão ccrcndns de ('011- n(lf".ts" ario a Ii(;fio voe.al e viva quI' A. vi
lorto e amllr. vifíque e an imo Senh'!r - Iilli.t ro, {) i",/>io 

Contando entre:; e 10 nnno<, Chama m- \ Rtrauss nã" ft'm raz'!",II'"nll" diz que" 
se elhs Flol'isbella, Mar;' Fis('her, J!er- dorlllU1 f,'nr/olllrn/a/ ri" ｦｬｲｯｴ･ＮＬｬＨｭｬ ｩｾｭ ＨＩ＠

cslri 'U) ar? Os rcfon loor"'- imn ,.inaram minia, Rosa, ｃ｡ｲｯｬｩｮｾＬ＠ Maria Ro. a, ｾｯ･ｭｩ｡＠
e Maria (,hristinn. Entrc ell", ha l.ma il1- ter. ･ｮ｣ｯｮｴｾ｡ｲｬｯ＠ respo,ta ｰｾｲ｡＠ e,ta flue, tã". 
feliz ceguinha. I St os pap,.tas nos l'''r " lnlam, di _e Cal-

I' • vi no, dOl'cle temos n e' rtc'?'l de que a 
Modebto, mas eon,ortavelmentc ""tal- l"bl' < I I' . A 

auo, o J yo causou a ml' 101' tmptessão I lh . t . C d - 'ó d-I .1 \ I 11' \.)' la c a pa nvra (1\'10:\, respon'la-se-
a torlos que o visitaram. . es ｾ＠ segulD e. omo em o' n s !'-

. !tno-u,r a luz da. trevas, o oe!:rJ do bran-
Not" va-be sll1cero contentamento na nu- ., d I 'i '6 t . . co, o oce (O amargo . .1. S erno o Sf'1t-

merüsa concurr('tlCln, pOI vêr lIlaub'Urado 
esse r'stal, 'Iecimento rle caridad(' timrnto dn verdade ria Escriptura Hagra

da "nto COlmo o de discriminar o pr.:-to 
do branco, o dote do azed,. ,> Mas qual é ａｾｯｲＢＬ＠ resta ao bom e generoso povo 

dn nos,a terra não esqueceI-o, para quP, 
dh a dia, ｰｏｓｾＳ＠ ampliar os heneficios que 
desde ante-hontem está prestando á infan
cia, ｰｒｲｾ＠ 'lu em falta, na phra.e de Araujo 
Figueredo: 

" 
l. li. rjll ti" uma 111 • o rulho tt Ul,lIhl 

preoidrnte da ｃｯｮｦ･ｲｾｬ｜ｲｩ｡＠ e mero- Ao A,ylo ｯｬｦ｣ｲ･｣ｾｮ＠ C;. Exa o sr. coro-

I e.se :ntimento? E' a "Ol intit .a do E,
, pirito Sanh>, rJizem uns. las quem "I(' 
a_s ｾｵｲ｡＠ q uc ･ｾｴ･＠ srntiqlenlo ｲ｣｣ｾ｢ｩ､ｯ＠ " 
effeito do F,'piri to Ranto? 8 o me'nlo te -
tem unho intimo <1'". n rhrist-f) pen \ sen
ti r pela lliblia. não pode (lilCr () tur,'o l, uo 
sente pelo cu .\1('Or-o? .\ u, rca c',ctto 
o ｡｢ｹｾｭｯ＠ entre o 4.1a\"ino c o humallo: e R 
aqui o cnlcanhar ｣ｬＧ Ｎ ｜･ｨｩｬｬ･ｾ＠ do ') ｾｴ･＠
protcltante. 

(lo Conselho Direrlor do no\o Asylo. nel Virlal namos Junior a quantia de ......... 
A intelligente joven Enoe, alumna do I 100 000. 

Collegio, recitou a bellissima poe- A Con ferencia de R José ｡ｾｲ｡､･｣ｬＧＬ＠ pro-
E' U/l1 meu irmiio, de D. Amelia Ro- funrlam,,,tc I(:C nhecidn, a . F,X3. essa 

sua dcmonstraçiio rle apoio ao novo es
tabelecimento. 

F O L H ｾ＠ T I M (' I pardaes ao ruido d'uma ､｣ｴｯｮ｡ｾ￣ｯＮ＠ Este 
rado confinnou as suspeitas da gente e 

I nno foi preciso mais; o povo estava em 

O SA PATINHO DE OURO brazas e ao dirigir-se com o preso para 
. ' o tribunal, onele havia de ser submettido 

PELO P. LUIZ ｃｏｌｏｾ ｦａ＠ I ao barbaro proceRso judicial dos tractos, 
houve momentos de tal fmia, que parecia 

•. ｦＮＧｬｯｬＯￍ＼ｾＬｾ＠ de m o/'te J(', sem mais tir-te' nem gllnr-tp, fazer jus 
tiça por suas mãos 

IIT I1 O pobre Gus tremia como '-aras ver-
de; espera vn-o ｣ｲｵｾ Ｑ＠ tormento e tah'ez 

,'io se .atisfizcram os agentes da 8U- \ com n fnrça da. dore., '''1 ､ｰ ＬＬ＼ｾ ｬｪｪｵｮ｣ｴ｡＠

com as rcspostas de GlIS; o po- rCII\-.,'-lhe ". 1I clicado! l11eOlhro_, talnz 
foi-se 8gg!omerando. Informou-sc pou- confc __ aria quanto quizessem, ainda quc 
e pouco rio que se passava, c, ,'orno fosse para sua ｣ｯｭ､･ｭｮ｡ｾ￣ｯＮ＠

acontece, rle,figurou e exaggerou A multidão, ｱｵｾ＠ de todas aR ruas vinha 
de tal f6rma, que em breve corria, I engrossnnd" e'pantosamente, en/u recia
um raio, por toda a partr, a noticia se cada ve,' mais, mM então quando se 

uma companhia de saltimbancos achou defronte da egreja ue 'ossa c
a." . alfaias de Nossa Senhora, de I ｮｾｯｲ｡Ｌ＠ onde. Gus ･ｳｴｩｶ･ｾ｡＠ ｮＧｾｱｵ ＬＺＬｬｬ｡＠ noite, 

quer,d,ss,ma Senhora. /0' tilo ho rrl\'el a vozer,a de md'gnaçíio c 
Chegou o rumor at6 á hospedari a do I raiVA, que não R6 Ous, ma' até os proprios 

e todos o. companhriros de tollS ti- guarda0, tem ,'am perder "' virIas. 
. bom cui,lado ,'m SI' pôrem ao freso I Foi em eircumstancia tão ('ritica, que 

rhspersando-ee como um bando de uma idéa lT\ysteriosn sUI'giu como mio dp 

Com elfeito, não hft systema algum [al
ｾｯ＠ que se tenha vir.gado tanto dos eus 
autores, como é o plote<tantismo com 81 

sua exigencia. de er-lhe regra a Biblia 
exc1u5iv:1mente: o protpstanltsmo, que 
supprimiu a Egreja, e illlaginou poder 

luz no espirito de Gus e lhe deu comgun 
parA bradar com quantas força' ind .. li
nha: 

I'i dane, irm50s não vo' peço n vi,la, 
mas s6 que antes dp mtl motard" me dei
xeis entrar oi rlospedir me da Santis.ima 
Virgem! 

gingular alternath'a ria incons\aucia 
popular ! 

Pois sim, poi. sim! que pntre, gri ta
ram em tÔI'O milhares de \'OZ( s_ 

Cante! cante! disseram outrog com 
cert" requinte rle ferocidauo. 

-Direi á Santissima Virgt'111 a minha 
oraçüo derradeira e lhe cantal'pi o meu 
ultimo adeus! lUurmur, u ＧｯｬＬＬｾ｡ｮ｣ｬｯ＠ a 
pobre ercança 

IV 
o adeus á "allli .•.• illlrL ViryclIl 

N'um instante utulllaram-se ele povo a_ 
naves d :> espaçoga egrl'ja. 

Impossivel era mant!'r a orMm P H'

peito u'nquelle mar agitado ti" ｣｡｢･ｾｦｴ＠

c"altadaa e de ｣ｯｲ｡ｾ￼･ｳ＠ indignados. 
(('011 11'11 úa) 
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.ort It(..··r , Rib!ia ... em Erir JI, perdeu 

untO n C outrJ • \UD ul'Dcin deste 

I" inci' io era a completa reojeição de todos 

o li os d. ｾＧｬＺｦ｡､｡＠ I.: criptura de de 

qne /li ,i que o Epistoh de S. 

cr. um.1 cuia de palha, até 

... ra ... e outrn f'S ript ｲｾｾ＠ ds Ita critica 

qu de: nram a Rihlia r.duziJo cnca· 

f'r •• o t 

q )1., e m,i • . Si a Rih i. " a palaHa 

criot. de ｄｾｵｾＮ＠ ｰｲ･ＬＮｩｾＳＮ＠ lic .er inter

r ' ·Ia. Dium o prnt .tante. que a E-· 

rriptUf'd Sagrada .e interpreta por si 

I cs . • M i ... tt'l, oh erva ｓｴｲ｡ｵｳｾＬ＠ é 

\1"1 \ ｬｊｾＮｾ｡ＬｪｾＮ＠ ｱｵ ｾ ｭ＠ a interpreta é o e . 

pirll humano .• Quando o prote.lantl' di. 

qc ,ntido da. palavras (o p ·te 0\1 "'lual· 

ｉｾ＠ em que s fun,I.? XO '.U proprio 

｣ｲｬｴｾ＠ io. ＭｾＢ＠ ti na Riblia qUe ·'l!e rrc, ma' 

(:10 ｾＮ＠ il. mOI(lUfO apreei!l a Riblia ､･ｾｴｴＧ＠ mo-

, 

• 

.\ ' E R D.\ D F. 

U:JJO. 000, c.mlO se deduz dR certidào ｴｬｾ＠ I . A primeir a, Pão dp S . Antonio, 

IIs. e nãu roi contestado; " etell1bro que produz o. seu a 

Considerando. finalmente, que não colhe , a ､ＬＮｴｲｩ｢ｵｩｾ￣ ｯ＠ tio pllo que ftl) 

a ｡ｬｬ･ＢＮｾ￣ｯ＠ dos liquiJantes, R fls 54,--de I:!õ pobres veell1 buscar á 

rlue o valor subtallcial do pedido da ac- matriz, depois tle ｡ｳｳｩ ｾｴｩｲ･ｬＱｬ＠ 4 

ção c todo liquido, por isso que pede'lc l' cl'lebrada IÍs 7 1 :l horas. Como 

a r tiluiç o da qUAntia Ｏｬｾ＠ !l:990 ｾｏｏ＠ que I firante pRr" o. roraçõe. catholic08 

a ａｉＮｬｮ､Ｇﾷｧｾ＠ recebera tlelles - ' porqUAnto, I ciar que a genero. ida,le publica Vle 

In pctiÇ5 0 ini, ill, "lU,t. ' Iue preteuderam vez m ai s se manife, ando CIO favor 

a ｉＧｾｬｩｴｵｩｩｩｯ＠ d" 'Iu.nli.s que a mais lhe breta, que por sua vez volta do 

ＡＨＩｲｾｭ＠ couradas; ｾＬ＠ como ｴｩｶ･ｾ ｳ･ｭ＠ deixa- Senhor, aos domingo! , ieva ndo 

do de preci, .. I-•• , poi que nquelln Quantia uma dpl11ollstraç1J.o de q ue o bom 

não foir, ent.io declara,la, mand'Ju a seno I nunr, de. ampára os qUlJ para EUe .... 

t nça liquidai·" , afim de que se tornasse guem Sl'US olhos! 

conhecido o valo,' total d" exesso do im- Kos rnezes de ａｲＺ Ｂｾ ｴｯＬ＠ Setembro, Ou a 

posto cobrado; e a ｾＢ ･｣ ｵｑ￣ｯ＠ neve se,· re- I<ro c Novembro, foram ､ｩｾ ｴ＠ ·,buidoa 43.3 

!:ulada pela sentença que se liquida, ｰ￣｣ ｾ＠ de 200 r • . ｱｵｾ＠ importn r plU lia qunn. 

sem alteração, ou interpretação offen .. va ti 1 de !li 000; e, sentlo a receita de ...... 

do Ｍｾｵ＠ genuino ｳ ｾ ｵｴｩ､ｯＬ＠ no" termos do art !J:!$:;OO, temos um saldo de i) ':;00 'lU! 

500, parte 3' rap. 3" rio decreto n 30, 1, 1I rC\'erterá aos cofres tia Cu urer<ncia, ｡ｴｾ＠

de 5 de novembro de I "ti , poia q ue o con- 'lue seja aproveitado para compra de ]l"fa. 

trario importari3 n execução da ｳ ｣ ｮ ｴ･ ｮｾ｡＠ O sel:undo, o Orphanotrophio, berA 

por modo diver o c, ipso faelo excp",o de inaugurado no dia 1° de .Janeiro proximo 

･ｸ｡ｲｵｾ￣ｯＬ＠ eomoo defi.no a Ord. liv. :lo tit. !u tum. 

" ou ,laqu lIe .. \ ,..rdade é que ｾｬｉ ･＠ nii,) 

cr ,porque ｬｬｩｮｧｵｾｭ＠ r rê em ｾｩ＠ proprio. A ( ió 

é uma confiança em uma autorirhde in

falli,.el O que o prute t nte rrê, 6 ｴｾｯ＠ .,.

mente uma opinião e modo de , ' r muda· 

HI, ncil!.nt., humano, <U) -to a toda. 

IS ｜Ｂｩｲｬ ｾ＠ itudes p mudan a ur- rumos. O 

Imo Ipi .1" ｬｩ｜Ｇｦｾ＠ e ame da Riblia não ｾ＠

1..'1." do q"e o principio da di.i-ão da 

e reja ｡ｾ＠ tre-Cl'nhs c t3ntas eitas no 

pro OII;tantismo .ão ｡ｾ＠ tt .. ·tem\!nha! \iva!\ 

pua i o. 

176, li ｾｯ＠ o que nenhum effdto produziri a E' este o momento para con.ignar, com 

em direito. de de que, como .e exprime ° maior reeonheciml'nto, a bOa vou de 

Laurent Prin. de Dir CÍI'. ,'oI 20, tudo "om 'Iue generosos ri,lanãos ofrereceram 

que é estranho a deoisão, ｾ＠ t.mbem estra· valioso" objecto, neressarios 30 Orpha. 

ｮｨｾ＠ á autoridade que a lei confere li cou- , 1I0trophio e a m"ri'Mia acção cto ｾ ｬｩｳｴￍｊＱＮ＠

sa )ul aria: cto clinico Dr. Hod ,Ipho ｏ｡ ｲｮｩｾｲＬ＠ olfere-

(Cantil.Ú,,) 

:N.A.. T .A. L 
(J'" rfl a.. rri nr:i"It., pobrl'ç) 

.A.e Tat'· ... vs, CrlAn!;'!, f ticeira., 
, .... qu ｮＮｳ Ｂ ･ｾＡ＠ n'um hel"cinbu pohre! 

e a5 "0 sas alma. lembrem as roseira. 

('I a ､ｾ＠ ro. " 'lne li per! me cobre! 

Em b ｮ､ｾ＠ pia! limpina e-tra las 

Me a c1ntar, iJ A cantar, banhad s 

Do oleo ural' e r,antis. mo na luz! .. 

"rianças 'Iue n, 'e t. na In.mild.de, 

rma Fstr lia de atl ür e suavidaJe 

T r 1_ D'. a 1'.1 'te'" na f':CU .re"ul' 

ｾ＠ o ｴｊｮｳｾ＠
.írtl/ljo J'jgUCrFt/o 

-c:t -
,rr'TJ\'A ｆｊ ｾ ｄｅｮ Ｌ｜ｉＬ＠

SE TE:-;r: 

Coctiltlpranrlo que a expres.,ãu ｲｩｾ＠ ,r.-nl

ｾｉｊ｛Ｎ［ＨｊＬ＠ de que u .. o c,t do rt. 2 do 

(".1<1. I rf:!·!"p-- e unjramente ::tos caso de 

mt,tuo n antil, rle que e inscreve o Til 

,'1, para" ma. é i diflerente , ｵｲｩＢｾｭ＠

<lo <leb!to: D 

('nc.ideran rlo '1ne, tendo os nequentel 

d, I' ｾｨ｡ｴｬｯＬ＠ no anno de lH94, ｾＴＹＬ＠ 970 
kilogramma de kerozene e p3go OI Tec· 

pectiv',. direito., que lhes foram exigi. 

dOI, no taúo de 140 ra por kilo, em vez 

Jultlo em parte prova'los os arti"os de I ç. nelo gratuitamente seus serviço' metli, 

lIquidação, para o ef/eito de bzer·se a ･ｸｾＭ "0, LI, mesmas o r phiis. 

cução da Ｂ･ｮｴＮｾｮ｡＠ pcl:l importancia de no· S. r'iCl'/ltl' de Paulo 

ve conto, novarento, " noventa nul e oito 

centos reis (H.nflO uOj além das eustas 

venci,h>, a que oa liqllid,ntes têm direito 

dI' ha"er da Fazenda NAcionnl, c mando 

que, n ;,ta t'on!orrnidade, se proceua na 

ex.cu\-.o. 
Pagas as cu tas r roporcionalmente paIos 

litigante. 
PulJli'lue-. e. 
Fluriano,IOlis, 31 de Outubro de 1003. 

Cu", {',lo T'. du. Si{z'a Freire 

lC1ulo () liquidantl'., a.'lgrnvado da 

sl'11tt'''fn ,"'pra para (I SI/premo Tri

lI/mal Fedrral, ･ Ｎｾｻ･＠ cOIú;rmoll-a 1111"11;· 

/111 mtll {r. 

- :o 

ＨＢｯｾｮＧｅｮｅＡＧｦｃｉ ｟ｾ＠ ｄＢ ｾ＠ A. ｯｾｦｾ＠

snCI EDADE DE S. VtrENTE DE ｐｾｕｌｏ＠

Rel,ttorio 

DI 'Iri! liçtllJ de ｦｉｉＮｚｲｬｬＨｨｬｾ＠

n· ,-ido a inirifltiva do no 10 d!P"lO con

ｲｲ｡ ､ｾ＠ o Rnr Jo.é Boitpu r, foi feita uma 

I pe'l1tpna di"tribuição de fazendas nos po

hres, para o que conrorreram, com a me

lhor Uóa vontade, os negociantes de lia. 

rion. li'l rlp ｾｊｲｩ｡Ｌ＠ talo Iccillc., nest ｣Ｚｾﾭ

JJita ' E' , )Ir))!,. c:cgunri:! di trihuit:ãu uc 
h7('ndns feitas ao. ｰｯｨｲ ･ ｾ＠ pela no,"a con

fprenri., que, ｭ･ｲ｣ｾ＠ de J) u., s6 tem mo

ti vos para. c alegrar diante des repeti. 

､｡ｾ＠ pro ... ,Ie olidariedane CJue têm re. 

cebi.\", no emp nho ､ｾ＠ aaa\Ízar por t<JoI .. I 
o morin as an"uetia quI' oppriOlcm ｯｾ＠ on. 

ｲ｡ｾｩＧｩ｣Ｌ＠ dos desherdados da !"rtuna. 

O"rrt.· df' patrorinio 

!'ião ｣Ｇｰｾｲ｡｜Ｇ｡＠ que tão cedo putl,>ssc. nos 

ver rollol'u,la na sala das no as ｳｾ＠ •. ,ões, 

pre idindll ｾＮ＠ nos as ､ｾｬｩ｢･ ｲ ｡ｩｩ･ｳＬ＠ 3 clfi· 

!-::e cio San tn Pa trono ､ｯｾ＠ ｄｃｾ｡ｈｊｩＧＳ ｲ｡ｬｬｯ＠ .. 

cujo sublime Ｌｉｾｶｯｴｮｭ･ ｮｴｯ＠ pelos cI<!'!l'fO

te!:;i 10< da qortc é o ｬ｡ｾｯ＠ que aqui nOl 

1lne, &3tisfll zcndo assim um ｲｬｯｾ＠ l":'li, ,le
vado. p r inci pios da nos.a S' Ｌｴｾ＠ R Ｇ ｩ･Ｚ ｩｾ ｯ＠

.\ Caridade. Não po,lia ｳｾｲ＠ maior e 

I mais completo o exito que teve a leIO· 

brsnça do nosso confrade e d i 10 vi.,.. 

p residente ,José Anhur Boiteux, pr.'!",.· 

do para que .e fizes.e, por meio de ub.· 

ｲｲｩｰｾ￣ｯＬ＠ entre os nOS ",05 con!rades, a.C' 

qui. ição de uma Imagem, em vulto, do 

nosso rlorioso patrono. EUc .. hi es tá altel' 

tando não só a boa vontade de todo. e 

muito m js ainda :\ du no 80 ｩｮｃ ｦｴ ｮｾ ｡ｦｦＬｬ＠ c 

pre'limoso viga rio R,· v. Padre Frallci.co 

Tt ','f1, empu' pr )mpto :1 ｣ｯｮ｜ｾｯｲｲ･ ｲ＠ (" .n 

, toda a sua acti \' ida j(, le!f) e d,· ... cnrii· 

mcn,to, parn elavar cada "cz mai s a 11 .. a 

Sa.&t'I H.-li t,j iio. 
Res ta·me :ll' rarlec"r a boa VOllI.decom 

que ｾ＠ E'1I13 Rcnhori.a Rachei RlI roOl, 

I dilc<'la filha ,lo Exmo. Sr. Governadar do 

E·tado c n06, o ('onfrade honorario Coro

I nel " idal ｒｾｬｉｬｊＩｳ＠ ./unior, e os nostlOl 

oO)llfndc, hono, afiOI Dr. H enrique de 

meida \' alga e ben('lIIerito l'adre Manl'" 
do Leite acrederaIU no convite qlle fez I 

mes. rlP"tn eonfertnc,,, para se rvirem d. 

pa ranym]/hos no hcnzimento da Imag. m; 

(. ri todo· os 'I"e com sua prt.,ença "êm 

rlar· nos "ne'lrajam('n lo na ｳｵ ｢ ｬｩ ｭ ｾ＠ cam· 

ｬＧ｡ｮｬｬｾ＠ qUt' vimo. Ｘｵｾｴｰ ｮｴｮｮ､ｯＮ＠

(COI/{;ntífl) 

de 100 n, .i.te·lhe o direito á re titui· /)., }·o. ollras foram Ctl·.<lo I 
C) kiJ . '( P" R 

ｾＭＬｯ＠ 111 r'" ｾＬｱｵ･＠ dem.. pag" I (·flnr.. 'lei' () Pâo ｴＱｾ＠ !'l. Antonio e " 
ｾｐＮ＠ NA TYP. DA L1VRI,AIA MUO.RNA 

"'. I( lia 1(4'1)11 b. i(':I, O; 

FLOHL\, '01'01.1 S ram,' lue .err.,., ,mportanc,a certa de Orl' llJf)t rophio S. Vicente dp I'aul ... 
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